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[bookmark: _GoBack]Em suma, identidade, pertencimento e territorialidade têm sido temas importantes para serem trabalhados na sala de aula, uma vez que estão presentes implicitamente nas diretrizes didático-pedagógicas da Base Nacional Comum Curricular — BNCC. Assim, mediante metodologia atrativa e diferentes abordagens aplicadas é possível a articulação entre o conteúdo e a vivência dos alunos na escola e na sociedade em que está inserido. Nesse sentido, o presente trabalho busca discutir a importância desses conceitos empregados no contexto escolar como também exemplificar plataformas virtuais que podem ser utilizadas para trabalhar na prática docente. Isto por meio da revisão bibliográfica, com base nos estudos de Bagnall (2009); Haesbaert (2009); Hall (2002). Posto isso, a sala de aula é o lugar onde todos os alunos se reúnem para aprender e se conectar com outras pessoas. Esses três conceitos estão interconectados, sendo a identidade a consciência que estudantes têm sobre si e como percebem o mundo ao seu redor, na qual é formada através do contexto geográfico, da cultura e das experiências, e estes elementos também contribuem diretamente para o sentimento de pertencimento; o pertencimento como sendo a sensação de ligação a um local ou comunidade que influencia diretamente a relação do indivíduo com o seu espaço, ou seja, a sua territorialidade e a territorialidade, no que lhe concerne, refere-se à relação entre o indivíduo e o espaço. Ao refletirmos sobre esses três conceitos notamos que existe uma conexão, pois nos ajudam a entender o relacionamento entre as pessoas e refletir sobre como somos formados e como isso afeta nosso vínculo com os espaços que ocupamos. A evasão escolar, por exemplo, costuma estar associado às relações interpessoais e à trajetória do aluno. Entende-se, que é pela soma da tensão das experiências positivas e negativas que um indivíduo pode construir suas formas de pertencimento dentro e fora da escola em seu processo identitário. Assim, pode-se dizer que uma das formas pelas quais o processo de tornar-se aluno é a construção de suas formas de identidade a partir das experiências adquiridas ao longo da vida. Tornar- se aluno envolve um movimento dialético contínuo de interagir e pertencer ao contexto escolar. Portanto, esses três conceitos devem ser vistos como funções e sentidos da escola que possam constituir-se como um referencial para que as ações pedagógicas favoreçam a autonomia e a criticidade necessárias aos processos de formação educacional. Assim, a partir do uso de ferramentas tecnológicas atuais para o ensino cartográfico como o Geoguesser — Jogo em que a pessoa é deixado em algum lugar do mundo com visão panorâmica captada pelo Google Street View e sua missão é encontrar pistas e adivinhar a sua localização no mapa; Drive & Listen — Plataforma que permite que dirija (em um passeio virtual) por mais de 30 cidades do mundo, ouvindo as rádios locais em tempo real; Seterra — Programa utilizado para fazer quiz de mapas sobre países, capitais, bandeiras e oceanos, é inegável que estes atraia e anima os estudantes, contribuindo para a aprendizagem efetiva e para se repensar a maneira como aplica o conteúdo, na prática. Após esta consciência epistemológica do didático-pedagógico, haverá diferentes formas de se buscar atividades que estão presentes, a identidade, o pertencimento e a territorialidade que representa, o campo geográfico, aos alunos.
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